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Os mapas táteis são produtos cartográficos que comunicam informações de

natureza geográfica para pessoas com deficiência visual. A maioria das variáveis

gráficas visuais pode ser representada em alto relevo, com exceção da variável cor.

Contudo, o uso de códigos de cores em mapa tátil pode ser uma alternativa para incluir

a capacidade cognitiva das pessoas cegas sobre as cores [1]. Assim, o presente

trabalho integra parcialmente uma pesquisa de doutorado [2] que visou investigar a

possibilidade de mapas temáticos coloridos serem acessíveis para pessoas cegas

através dos códigos de cores táteis “See Color”.

Participaram da pesquisa cinco (05) pessoas cegas, sendo três congênitas e duas

adquiridas, inclusive uma (01) pessoa com baixa visão vinculadas ao Instituto

Paranaense de Cegos e 11 professores da educação inclusiva ou especial. Conforme

[3], todo signo representa o seu objeto. Sendo assim, pode-se inferir que as cores em

mapas também são signos representativos dos objetos/elementos do espaço

geográfico.

Para alcançar o primeiro objetivo realizou-se uma pesquisa bibliográfica para

verificar a ocorrência de estudos anteriores sobre uso de códigos de cores em mapas

táteis e realizou-se a avaliação do grau de satisfação dos participantes durante o uso

de mapa, através de um teste de usabilidade do mapa tátil da ilha de Santa Catarina no

município de Florianópolis, Figura 1, produzido em E.V.A colorido, barbante, textos em

braille e em romano, contendo os códigos See Color em alto relevo através de

etiquetas plásticas. Os participantes cegos e a pessoa com baixa visão realizaram o

teste de usabilidade que constituiu-se na identificação dos códigos no mapa e na

legenda, assim como na compreensão dos seus significados.

No estudo do mapa da ilha de Santa Catarina no município de Florianópolis,

considerando os resultados apresentados sobre a cognição das pessoas cega

congênitas (três participantes), pôde-se concluir que para duas delas a cor não fez

sentido para elementos e fenômenos espaciais, em função da inexistência de memória

visual. Porém, sugere-se que os códigos de cores possam ser usado em mapas, como

signo associativo para elementos e fenômenos espaciais, considerando a cognição dos

cegos adquiridos e pessoas com baixa visão.

Além disso, os códigos See Color ou de outros sistemas, poderiam ter a função de

signos convencionais para os cegos congênitos, favorecendo a padronização

cartográfica em mapas. Neste contexto, essa padronização poderia ser útil também na

composição de obras de arte, como comentou uma das professoras especialistas em

educação especial. Baseando-se nas associações dos cegos adquiridos e com baixa

visão, a padronização para a representar elementos e fenômenos do espaço

geográficos com importância das cores para entendimento, conduziria para a equidade

do acesso às informações existentes nos mapas, tanto para pessoas com deficiência

visual quanto para as normovisuais ou aquelas com dificuldade de aprendizado sobre

as cores, contribuindo para a inclusão.

Figura 1 – Mapa tátil da ilha de Santa Catarina no município de Florianópolis.

REFERÊNCIAS

OBJETIVOS

Os três objetivos específicos foram: investigar a viabilidade do uso de cores em

mapas temáticos táteis através do Sistema See Color; compreender o processo de

ensino-aprendizagem das cores por pessoas cegas no contexto da interpretação de

mapas; e, compreender a cognição de pessoas cegas sobre os elementos naturais e

culturais do espaço geográfico, no contexto da cor como signo.

11:30 am

(b)

XII CBCG e V SBG
CURITIBA, BRASIL, 8-11 DE NOVEMBRO, 2022

Na sequência, realizou-se análise das experiências sensoriais e sociolinguísticas

destas pessoas sobre sensações térmicas relacionadas aos elementos do espaço

geográfico: vegetação, oceano, lago, areia, área urbana, profundidade oceânica,

temperatura ambiente.

Posteriormente, realizou-se avaliação do esquema mental dos participantes

sobre o tema da oficina para compreender se os níveis de abstração poderiam ser

relacionados com as cores. A partir dos resultados se pôde concluir que a maioria

dos códigos See Color usados no mapa da ilha foi reconhecível pelo tato.

Considerando a satisfação do usuário com o uso do mapa tátil, este foi aprovado no

teste de usabilidade com média acima de 73 pontos na System Usability Scale [4].

Fonte: Araújo (2022)

Para alcançar o segundo objetivo, realizaram-se entrevistas online na plataforma

Google Meet com oito professores especialistas em educação especial ou inclusiva

para investigar como as audiodescrições de mapas temáticos dos livros didáticos

do 6º ano poderiam ser realizadas na ausência de mapas táteis, com o propósito

de entender a função das cores no processo de ensino-aprendizagem. Em

seguida, realizaram-se entrevistas online com três professores especialistas em

educação especial ou inclusiva para alinhamento da proposta das entrevistas e

experimentos táteis previstos para recrutar pessoas com deficiência visual que

avaliariam o mapa tátil da ilha de Santa Catarina no município de Florianópolis.

Para alcançar o terceiro objetivo realizou-se uma oficina no Instituto Paranaense

de Cegos incluindo a participação de pessoas cegas e com baixa visão sobre o

tema ilhas continentais para compreender a cognição destes participantes sobre os

elementos do espaço geográfico

Em relação ao uso dos códigos See Color na cartografia tátil, os resultados desta

pesquisa indicaram que o sistema See Color como variável gráfica tátil terá

associação lógica com a variável visual cor em mapas temáticos apenas para cegos

adquiridos com memória visual que conhecem o sistema e para cegos congênitos

com repertório sociolinguístico sobre elementos da paisagem e fenômenos

espaciais.

A entrevista com os especialistas justifica esta inferência, pois embora o estímulo

ao aprendizado dessa associação lógica ocorra nos centros de atendimento

especializados e nos institutos de cegos, esse aprendizado por parte dos cegos

congênitos dependerá das informações que eles receberam durante a sua infância

na escola e no ambiente familiar.

A partir destas considerações, atualmente o sistema See Color como variável

gráfica tátil pode não proporcionar associação lógica com a variável visual cor em

mapas temáticos para os cegos congênitos com pouca influência sociolinguística

sobre elementos da paisagem e suas cores, bem como para os cegos adquiridos

que desconheçam o sistema e para pessoas com baixa visão que também o

desconheça. Contudo, para essas pessoas os códigos See Color em mapas táteis

poderiam ser úteis como símbolo cartográfico, visto que é possível reconhecê-los na

legenda e no mapa, a partir da implementação dos códigos em relevo. Deste modo,

o estudo sugere que para os cegos adquiridos a cor pode ser um signo para

representação cartográfica de elementos da paisagem do espaço geográfico, devido

à sua cognição, experiência visual e sociolinguística. Todavia, para os cegos

congênitos que não realizarem associação lógica da cor como signo representativo

desses elementos, os códigos de cores perceptíveis ao tato podem ser usados em

mapas como símbolos na linguagem cartográfica tátil.
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